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2. EMENTA
O curso pretende discutir a produção historiográfica recente sobre a história do trabalho no 

Brasil, visando identificar as principais linhas de interpretação acerca do tema, uso das fontes e 

as principais temáticas abordadas. O curso será dado em quinze sessões e constará, em um 

primeiro  momento,  de  aulas  dialogadas  com  especialistas  em  temáticas  previamente 

selecionadas. Em seguida, teremos seminários de leitura em que as/os alunas/os apresentarão 

sumários dos textos, enfatizando os tópicos selecionados. O número de sessões reservado para 

cada texto levará em consideração a sua complexidade e tamanho e poderá variar de acordo com 

a dinâmica da discussão.

3.  OBJETIVOS
3.1 GERAL (Conforme PPC do curso)

Propor um amplo panorama de discussão acerca dos fundamentos históricos e metodológicos 

do trabalho, evidenciando a multiplicidade das abordagens, com ênfase na pesquisa histórica.

3.2 ESPECÍFICOS (Se houver)
- Apresentar de maneira introdutória alguns autores que se dedicam ao estudo proposto e a 

atualidade do tema;



- Discutir possibilidades metodológicas da pesquisa sobre o trabalho em consonância com a 

situação arquivística.

4. PROCEDIMENTOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM

Discussão dos textos previamente definidos e colocados à disposição das/os alunas/os.

5. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
 Leitura e discussão de todos os textos programados para cada aula;

 Presença e participação assíduas nas aulas (Exercício Avaliativo 1);

 Apresentação dos textos selecionados por meio de seminário (Exercício Avaliativo 2);

 Trabalho final em forma de artigo (Exercício Avaliativo 3). O artigo deve conter:

o No mínimo 12 e no máximo 18 páginas;

o Texto  em  formato  .doc,  .docx  ou  similares,  fonte  Georgia,  tamanho  13, 

espaçamento 1,5, alinhamento justificado, margens 2,5 cm;

o Introdução, desenvolvimento, conclusão ou considerações finais; bibliografia no 

final do texto. Não precisa de capa e folha de rosto;

o Enviar para: anderson.moura@ichca.ufal.br

o Prazo final: 28 de dezembro de 2025.

6. OBSERVAÇÕES
 Comunicar imediatamente os docentes de quaisquer problemas que sejam impeditivos 

para acompanhar a disciplina de forma regular;

 Solicita-se as/aos discentes encarecidamente:

o Não utilizar equipamentos eletrônicos durante a aula, exceto para anotações;

o Não gravar das aulas, quer em vídeo, quer em áudio;

o Não cometer plágio (parcial ou total) ou terceirizações de textos avaliativos;

o Não responder a chamada por terceiros;

o Não utilizar inteligência artificial para a produção de avaliações.

 Expressar-se de forma clara, articulada e educada nos debate em sala de aula;

 Ingressar na turma via plataforma Google Classroom e acompanhar os debates, avisos e 

postagem de textos;

 Informações sobre quantidade de faltas, trancamento da disciplina, atestados médicos ou 

qualquer  outra  deve  ser  dirigida  à  Coordenação  do  PPGH: 

coordenacao.ppghufal@gmail.com

 Os termos aqui descritos de avaliação, de presença e as datas de aula poderão sofrer 



ajustes pontuais, a depender de eventos ou circunstâncias imprevistas, sempre avisados 

com antecedência;

 Saúde mental é algo muito importante, não descuide da sua. Se você necessitar de ajuda 

psicológica,  entre  em  contato  com  a  Pró-Reitoria  Estudantil  (PROEST),  que  fica 

localizado no prédio da Reitoria. Contatos: acolhimentopsicologico.proest@gmail.com e 

psicologia@proest.ufal.br (82 3214-1081)

7. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO/CRONOGRAMA
Datas Conteúdo

Aula 1: 10/07 Apresentação do curso, ementa e professores.

História do Trabalho: métodos, conceitos, mudanças e permanências

17/07 Não haverá aula (33º SNH-BH)

Aula 2: 24/07 Atualidade de Thompson: Tyrone Cândido (UECE)

Aula 3: 31/07 Trabalho e gênero: Gláucia Fraccaro (UFSC)

Aula 4: 07/08 O abolicionismo como campanha trabalhista: Felipe Souza (PUC-RJ)

14/08 Não haverá aula (VII CDIGRS-UFAL)

Aula 5: 21/08 Trabalho e indigenismo: Rafael Ale Rocha (UFAM)

28/08 Não haverá aula (V Jornada de Debates em História-UFAM)

Aula 6: 04/09 Trabalho e biografia: Lucas Porto (UFPR)

Aula 7: 11/09 Trabalho e escravidão: Jessyka Costa (UFAM)

Aula 8: 18/09 História do Trabalho em Alagoas: Osvaldo Maciel (UFAL)

Aula 9: 25/09 Seminários

Aula 10: 02/10 Seminários

Aula 11: 09/10 Seminários

Aula 12: 16/10 Seminários

Aula 13: 23/10 Seminários

Aula 14: 30/10 Seminários

Aula 15: 06/11 Encerramento do curso e orientações para a elaboração dos trabalhos
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